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Somos uma Ent�dade C�v�l Sem F�ns Lucrat�vos, reconhec�da como
Ut�l�dade Públ�ca Mun�c�pal (Le� nº 1.710/2013) e Estadual (Le� nº
10.386/2014). Cadastrada no Conselho Mun�c�pal de Ass�stênc�a Soc�al
(n.º 002/2015) e no Conselho Mun�c�pal de Defesa dos D�re�tos das
Cr�anças e do Adolescente (CMDCA n.º 02/2014). Nossa sede está
local�zada na Rua S�zenando Rafael, nº 434 - Centro – Ba�rro, CEP:
58.500-000 no Mun�c�p�o de Monte�ro-PB a 319 km da Cap�tal João
Pessoa.Contatos: (83) 99948-0372 (WhatsApp) | (83) 98182-6614 | E-
ma�ls: ap�pcdmonte�ro@gma�l.com / contato@ap�pcdmonte�ropb.org.

Quem Somos?
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O Núcleo de Apo�o à Cr�ança com
Transtorno do Espectro Aut�sta - NATEA,
órgão �ntegrante da ASSOCIAÇÃO
PARAIBANA DE INCLUSÃO DA PESSOA
COM DEFICIÊNCIA - APIPCD, oferece
d�versos serv�ços gratu�to às cr�anças e
adolescentes com TEA-TDAH regularmente
matr�culados nas escolas da rede mun�c�pal,
estadual e pr�vada. 
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H�stór�a e Atuação:
Estamos atuando há 12 anos na c�dade de Monte�ro-PB como Centro de
Atend�mento à Pessoa com Def�c�ênc�a e à Pessoa com Aut�smo, prestando
serv�ços de excelênc�a aos usuár�os do S�stema Ún�co de Saúde (SUS) e do
S�stema Ún�co de Ass�stênc�a Soc�al (SUAS). Nosso trabalho é voltado à
promoção e art�culação de ações de defesa, d�re�tos, prevenção, or�entação,
prestação de serv�ços e apo�o à famíl�a, sempre com foco na melhor�a da
qual�dade de v�da da pessoa com def�c�ênc�a. Também buscamos assegurar
os d�re�tos e promover a d�gn�dade conforme os pr�ncíp�os const�tuc�ona�s e a
Convenção Internac�onal sobre os D�re�tos das Pessoas com Def�c�ênc�a.



Serv�ços ofertados pela
Equ�pe Mult�prof�ss�onal :

Ps�colog�a Comportamental;
F�s�oterap�a;
Fonoaud�olog�a;
Nutr�ção;
Odontolog�a;
Ps�copedagog�a;
Neurops�copedagog�a;
Ps�colog�a para atend�mento à famíl�a;
Enfermagem

Além de assessor�a juríd�ca para famíl�as em
s�tuação de vulnerab�l�dade soc�al.
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Est�mulação Cogn�t�va: Trabalhamos com cr�anças com Transtorno do Espectro
Aut�sta (TEA) e adolescentes com Transtorno de Déf�c�t de Atenção e H�perat�v�dade
(TDAH) ut�l�zando jogos de assoc�ação, quebra-cabeças, jogos de memór�a e
at�v�dades de class�f�cação para promover o desenvolv�mento cogn�t�vo e a
concentração.

At�v�dades desenvolv�das:

Promoção da Comun�cação: Ut�l�zamos jogos de �m�tação, h�stór�as soc�a�s e técn�cas
de comun�cação para promover hab�l�dades de comun�cação.

Hab�l�dades Motoras: Focamos no desenvolv�mento das funções bás�cas, como andar,
sentar, f�car de pé, entre outras, v�sando a melhor�a da qual�dade de v�da da cr�ança e
do adolescente.
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Terap�as com os Pa�s: Ajudamos os pa�s a desenvolver técn�cas para apo�ar seus
f�lhos no desenvolv�mento de força muscular, coordenação e hab�l�dades motoras.

At�v�dades desenvolv�das:

Postura Fís�ca: Trabalhamos na adequação do corpo para uma postura fís�ca ma�s
saudável, promovendo benefíc�os à qual�dade de v�da.

Hab�l�dades de Comun�cação e Interação: Focamos no fortalec�mento dos músculos
da boca, clareza na fala, expressões fac�a�s, l�nguagem corporal e outras hab�l�dades
comun�cat�vas.

Sens�b�l�dade Al�mentar: Abordamos a h�persens�b�l�dade al�mentar assoc�ada à
selet�v�dade sensor�al, ajudando na ress�gn�f�cação da al�mentação.
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Trabalhando o alfabeto com �magens �lustrat�vas
que proporc�onará o estímulo das letras e
reconhec�mento de cada uma. Além de est�mular o
rac�ocín�o lóg�co e a percepção v�sual.

Ações desenvolv�das:

Jogo de enca�xe com formas, números e letras
para desenvolver a coordenação motora,
or�entação espac�al, concentração e equ�líbr�o.
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Jogo do alfabeto com an�ma�s, para estímulo das
letras e reconhec�mento de cada uma.

Ações desenvolv�das:

Equ�líbr�o d�nâm�co, motr�c�dade ampla,
coordenação óculo pedal e óculo manual, tre�no de
marcha poster�or.
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Trabalhando Comandos Bás�cos Instruc�ona�s.

Ações desenvolv�das:
Esquema corporal, equ�líbr�o un�podal; motr�c�dade
ampla; lateral�dade.
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Trabalhando Comandos Instruc�ona�s bás�cos com
�ntervenções d�rec�onadas ao comportamento.
Inclu�ndo at�v�dades lúd�cas para o
desenvolv�mento de hab�l�dades soc�a�s e
emoc�ona�s.

Ações desenvolv�das:
Trabalhando Comandos Instruc�ona�s bás�cos com
�ntervenções d�rec�onadas ao comportamento.
Inclu�ndo at�v�dades lúd�cas para o desenvolv�mento
de hab�l�dades soc�a�s e emoc�ona�s.
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Momento de or�entação e al�nhamento para os pa�s junto às
cr�anças, v�sando o fortalec�mento da comun�cação e o
desenvolv�mento de estratég�as ef�cazes para l�dar com as
demandas do d�a a d�a, promovendo o vínculo fam�l�ar e o
desenvolv�mento das cr�anças.

Ações desenvolv�das:

Or�entações nutr�c�ona�s a part�r do d�agnóst�co do estado
nutr�c�onal e d�f�culdades relac�onadas à al�mentação
apresentados na semana em questão, af�m de reestabelecer o
equ�líbr�o entre gasto energét�co e consumo calór�co, dando
suporte à necess�dade do pac�ente (ganho de peso).
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Afer�ção de peso - fe�ta de forma lúd�ca, v�sando
�ndependênc�a da cr�ança para as próx�mas afer�ções -  como
dado necessár�o para a aval�ação do estado nutr�c�onal atual,
sendo o pr�me�ro passo para o acompanhamento do
desenvolv�mento e saúde como um todo.

Ações desenvolv�das:

Apl�cação de ev�denc�ador de placas é uma prát�ca �mportante para
�ncent�var a h�g�ene bucal. Esse produto revela áreas onde a
escovação não fo� ef�caz. Isso ajuda a cr�ança a �dent�f�car os
loca�s que prec�sam de ma�s atenção durante a escovação. 
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1

Adaptação na escovação para atender às necess�dades
específ�cas.Com mu�to cu�dado, ajustando a seleção de escova e pasta
para tornar o momento da h�g�ene bucal ma�s confortável e ef�c�ente.
Essa adaptação é fundamental para promover uma rot�na de cu�dados
que respe�te as preferênc�as sensor�a�s e ajude a garant�r uma saúde
bucal ót�ma. 

Ações desenvolv�das:
Motr�c�dade na escovação é essenc�al para garant�r uma h�g�ene
bucal ef�c�ente, pr�nc�palmente em cr�anças ou pac�entes com
d�f�culdades motoras. O desenvolv�mento desses mov�mentos
prec�sos ajuda a alcançar todas as áreas da boca, removendo a
placa bacter�ana de forma ef�caz e preven�ndo cár�es e doenças
geng�va�s. 
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Apl�cação de flúor é uma etapa essenc�al na proteção dos dentes contra
cár�es e na promoção de uma saúde bucal robusta. Além d�sso, ele
aux�l�a na rem�neral�zação dos dentes, revertendo os pr�me�ros s�na�s de
desm�neral�zação. Apl�car flúor de forma regular é uma med�da
prevent�va ef�caz, espec�almente em cr�anças e adolescentes,
garant�ndo dentes ma�s fortes e saudáve�s ao longo da v�da.

Ações desenvolv�das:
Estamos cr�ando estratég�as e técn�cas para que a cr�ança veja a
h�g�ene bucal como uma at�v�dade agradável e est�mulante. Usamos
escovas e pastas color�das, �ntroduz�mos jogos e h�stór�as, e
celebramos cada pequena conqu�sta. Com essas abordagens,
buscamos al�v�ar qualquer medo ou desconforto, tornando a
escovação uma parte d�vert�da e esperada do d�a, ajudando a
constru�r háb�tos saudáve�s desde cedo.
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Nossa m�ssão é promover a �nclusão soc�al no no amb�to do Car�r�
Oc�dental Para�bano, contemplando 17 mun�c�p�os que compõe a
Com�ssão Integestores Mun�c�pa�s - CIR, oferecendo of�c�nas
terapêut�cas e assessoramento às famíl�as em s�tuação de
vulnerab�l�dade soc�al. Focamos na or�entação e �nformação aos pa�s
sobre o Transtorno do Espectro Aut�sta (TEA) e Transtorno de Déf�c�t
de Atenção e H�perat�v�dade (TDAH), apo�ando-os em grupos de
apo�o e reun�ões sobre seus d�re�tos e deveres. Além d�sso,
trabalhamos na promoção e prevenção da saúde sexual e reprodut�va,
segurança al�mentar, saúde mental e prevenção do sofr�mento
ps�cossoc�al de cr�anças e adolescentes.

M�ssão



16

Acred�tamos na f�lantrop�a como ferramenta para o
exercíc�o da c�dadan�a at�va e para o fortalec�mento de
uma soc�edade fundamentada na just�ça soc�al.
Reun�mos f�lantropos, organ�zações soc�a�s e uma rede
de parce�ros para �mpuls�onar a transformação s�stêm�ca
na reg�ão e no Estado. Nossa ent�dade se base�a nas le�s
de �nclusão e reab�l�tação da cr�ança e do adolescente
com TEA/TDAH em conforme com as normas
estabelec�das pelo o M�n�ster�o da Saúde - MS.

V�sãoV�são
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Valores
O Nucleo de Apo�o à Cr�ança com Transtorno do Espectro
Aut�sta - NATEA, desenvolve suas at�v�dades com recursos
or�undos de Convên�os, Emendas Parlamenteares, Subvenções
Soc�al e Doação Eventua�s, onde são dest�nados ao custe�o e à
contratação da Equ�pe Mult�prof�ss�onal e colaboradores,
estando empenhada em seu Projeto com um �nvest�mento de R$
2.031.756,34 (do�s m�lhões, tr�nta um m�l, setecentos e c�nquenta
e se�s rea�s e tr�nta e quatro centavos ), tendo prazo
estabelec�do de execução do Plano de Trabalho de 02 (do�s
anos) med�ante Chancela do Conselho Estadual dos D�re�to da
Cr�ança e Adolescente - CEDCA/PB.
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Parce�ros:
A ent�dade conta com as Parcer�as do Programa Mesa Bras�l SESC João
Pessoa, CAPRIBOM – Cooperat�va dos Produtos Rura�s de Monte�ro Ltda
e Supermercado Bom Dema�s- BOMDEMAIS, bem como contr�bu�ções de
mensal�dades de seus assoc�ados e ajuda de terce�ros proven�ente de
doações voluntár�as e eventua�s.
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Parce�ros
Cons�derando o Marco Regulatór�o da Soc�edade C�v�l - MROSC const�tuído pela a LEI
Nº 13.019, DE 31 DE JULHO DE 2014. A �nst�tu�ção tem como parce�ros o Governo
Estado da Para�ba através da Secretar�a de Estado do Desenvolv�mento – SEDH,
Governo Federal através dos Programas Nac�onal de Apo�o à Atenção Oncológ�ca
(PRONON) e o Programa Nac�onal de Apo�o à Atenção da Saúde da Pessoa com
Def�c�ênc�a (PRONAS/PCD) do M�n�ster�o d Saúde – MS, qua�s foram conceb�dos para
�ncent�var a real�zação de projetos de atenção oncológ�ca e de atenção à saúde da
pessoa com def�c�ênc�a. Fundo de D�re�tos D�fusos da Paraíba – FDD/PB é um fundo
de natureza contáb�l, v�nculado ao M�n�stér�o Públ�co Estadual, cr�ado pela Le� Nº 8.102,
de 14 de novembro de 2006, e adm�n�strado, econôm�ca e f�nance�ramente, por um
Conselho Gestor. M�n�stér�o Públ�co do Trabalho – MPT – Camp�na Grande-PB e
Prefe�turas Mun�c�pal de Monte�ro-PB, Serra Branca-PB, Cox�xola-PB, Gurjão-PB,
Zabelê-PB, São José dos Corde�ros-PB.


